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Portugal Alto Minho (NUTS I I I ) %

Superfície ( Km
2

) 92 225,6 2 218,8 2,4%

População (2017) 10 291 027 232 178 2,3%

0 – 14 Anos 1 423 896 26 916 1,9%

15 – 24 Anos 1 093 201 23 773 2,2%

25 – 64 Anos 5 560 656 123 703 2,2%

65 e mais Anos 2 213 274 57 786 2,6%

Dens Populacional (hab/Km
2

) 112 105

Tx Crescimento efetivo da População (%) -0,18 -0,70

Taxa de Crescimento Natural (%) -0,23 -0,64

Índice de longevidade (N.º) 48,40 53,50

Indice de Envelhecimento (N.º) 155,40 214,70

Esperança vida à nascença (Anos) 80,84 80,79

Esperança vida aos 65 anos (Anos) 19,48 19,91

Taxa bruta de mortalidade (‰) 10,70 12,70

Taxa bruta de natalidade (‰) 8,40 6,20

Índice de Renovação da população em idade ativa (N.º) 78,7 74,5

Economia Portugal Alto Minho (NUTS I I I ) %

PIB (Preços correntes - € 10 6 ) - 2017 194 613,5 3 392,6 1,7%

PIB/capita (Preços correntes - € 10 3 ) - 2017 18,9 14,6

VAB Total - (Preços correntes - € 10
6

) - 2017 168 677,3 nd

VAB Agricultura, produção animal, caça, floresta e PESCA 

(Preços correntes - € 10 6 ) - 2017
3 847,7 nd

VAB Indústria (Preços correntes - € 10 6 ) - 2017 37 861,8 nd

VAB Serviços (Preços correntes - € 10 6 ) - 2017 126 967,9 nd

Produtividade aparente do trabalho (€ 10
3

) - 2017 35,1 30,9

Emprego Total - (n.º individuos) - 2017 4 802 270 95 025
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• Características do solo

Pedregosidade Profundidade Acidez

Características estruturais
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• Precipitação anual e Precipitação no Verão

Fonte: IPMA 1970-2010

Características estruturais
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• Temperaturas no Verão e dias com valores extremos

Fonte: IPMA 1970-2010

Características estruturais
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Fonte: GPP, a partir de RA 2009

Padrões de Orientação produtiva 

agrícola do território

0 Km 40 Km 80 Km

Escala

Legenda

Pousio, Pastagem, Mistas
Herbivoros  Dom. Bovino Ext.
Policultura, Vinha e Mistos
Horticultura e Floricultura
Arvenses, Regadio e Arroz
Ovinos e Caprinos
Mistas
 
Policultura e Mistos e Aves
Bovinos Leite
Vinhos
Fruticultura
Olival, Policultura e Mistos
Cereais Sequeiro Policultura
Bovinos Intensivos e Mistos

Pastagens, vinho, leite, mistas

Características estruturais
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Impactos na CIM Alto minho por 
Classe de SPE

Classe de SPE
Nº de Explorações SPE

2013 2017 Var (abs) Var(%) 2013 2017 Var (abs) Var(%)

< 5 ha 7.437 6.429 -1.008 -13,6 16.062 12.750 -3.312 -20,6

>= 5  e < 25 ha 1.976 1.650 -326 -16,5 19.892 17.029 -2.864 -14,4

>= 25  e < 200 ha 309 324 15 4,9 15.153 19.302 4.149 27,4

>= 200  e < 1 000 
ha 7 11 4 57,1 3.384 4.911 1.527 45,1

>= 1 000 ha 9 7 -2 -22,2 21.447 15.192 -6.255 -29,2

Total 9.738 8.421 -1.317 -13,5 75.939 69.184 -6.755 -8,9

Alto-Lima: predomínio da pequena/ média agricultura.

Pluriactividade e pluri-rendimento

Necessário ter presente os baldios na leitura dos dados.
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SAU Nº de Explorações

Municipio 1989 2009 Variação (%) 1989 2009 Variação (%)

Arcos de Valdevez 9.799 18.478 88,6 4.559 2.181 -52,2

Caminha 4.097 3.292 -19,6 1.131 400 -64,6

Melgaço 16.975 15.810 -6,9 2.526 1.019 -59,7

Monção 11.776 6.801 -42,2 3.687 2.039 -44,7

Paredes de Coura 8.019 3.949 -50,8 1.961 956 -51,2

Ponte da Barca 6.256 3.830 -38,8 1.713 830 -51,5

Ponte de Lima 12.597 8.842 -29,8 5.771 2.840 -50,8

Valença 3.118 2.759 -11,5 1.349 740 -45,1

Viana do Castelo 10.741 7.073 -34,2 4.934 1.469 -70,2

Vila Nova de Cerveira 3.698 1.373 -62,9 1.018 283 -72,2

Total 87.077 72.206 -17,1 28.649 12.757 -55,5

SAU/Expl. 3,0 5,7

Alto-Lima: Diminuição de explorações e de SAU

SAU/exploração aumenta
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SAU (ha) 1989 2009 Variação (%)

Continente 3.879.579 3.542.305 -8,7

Entre Douro e Minho 289.624 211.154 -27,1

Trás-os-Montes 489.133 432.873 -11,5

Beira Litoral 231.458 125.436 -45,8

Beira Interior 433.947 337.031 -22,3

Ribatejo e Oeste 456.544 391.006 -14,4

Alentej
o 1.842.094 1.956.508 6,2

Algarve 136.779 88.297 -35,4

EXPLORAÇÕES (nº)

Continente 550.879 278.114 -49,5

Entre Douro e Minho 111.505 49.037 -56,0

Trás-os-Montes 80.551 61.804 -23,3

Beira Litoral 125.307 49.424 -60,6

Beira Interior 60.386 33.763 -44,1

Ribatejo e Oeste 99.938 39.875 -60,1

Alentej
o 47.049 31.828 -32,4

Algarve 26.143 12.383 -52,6

SAU/Expl. 2,6 4,3

Diminuição de explorações e SAU PT e EDM

Aumento da exploração/SAU 
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Continente 1989 1993 1995 1997 1999 2003 2005 2007 2009 2013 2016

EXPLORAÇÕES (nº)

Continente 550.879 446.146 412.064 381.793 382.163 330.656 297.046 251.547 278.114 240.527 235.774

Explorações por Classe de SAU (nº)

> 0 a <5 ha 446.184 343.780 311.525 286.550 296.010 249.826 218.948 179.656 207.062 170.929 165.331

5 a 50 ha 91.424 91.810 89.783 84.931 73.258 69.253 66.865 61.534 59.667 58.536 58.861

> 50 ha 9.050 9.287 9.601 9.340 9.612 9.393 9.971 9.485 10.047 10.249 10.395

SUPERFÍCIE TOTAL DAS EXPLORAÇÕES (ha)

Continente 5.157.213 4.999.731 4.929.405 4.800.054 5.039.569 4.719.438 4.632.024 4.272.503 4.571.531 4.492.242 4.515.890

SAU por Classe de SAU

<5 ha 731.458 625.118 574.760 527.529 513.791 463.738 401.651 335.945 382.341 325.926 318.159

5 a 50 ha 1.090.803 1.133.878 1.126.281 1.070.249 928.258 891.107 860.460 805.855 777.505 797.420 798.835

> 50 ha 2.057.316 2.062.323 2.099.337 2.102.382 2.294.091 2.223.188 2.290.236 2.215.219 2.382.459 2.394.395 2.396.012

Diminuição de explorações e de SAU: sobretudo pequenas explorações
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VAB Norte: evolução negativa mas menos que UTA; 

aumento da produtividade e rendimento médios
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A PAC – Objectivos e resultados 
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Para que existem as políticas: objectivos PAC 

Tratado 

Artigo 39. o

1. A política agrícola comum tem como objectivos:

a) Incrementar a produtividade da agricultura, 

fomentando o progresso técnico, assegurando o 

desenvolvimento racional da produção agrícola e a 

utilização óptima dos factores de produção, 

designadamente da mão-de-obra;

b) Assegurar, deste modo, um nível de vida equitativo à 

população agrícola, designadamente pelo aumento do 

rendimento individual dos que trabalham na agricultura;

c) Estabilizar os mercados;

d) Garantir a segurança dos abastecimentos;

e) Assegurar preços razoáveis nos fornecimentos aos 

consumidores.
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2014-2020

objetivos gerais da PAC agregaram-se em três pilares:

i. Produção alimentar viável

ii. Gestão sustentável dos recursos naturais e 

ações climáticas

iii. Desenvolvimento territorial equilibrado
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A nova PAC perseguirá os seguintes objetivos

específicos:

(a) Apoiar os rendimentos e a resiliência das 

explorações agrícolas viáveis em toda a UE, de modo a 

reforçar a segurança alimentar;

(b) Reforçar a orientação para o mercado e 

aumentar a competitividade, com maior incidência na 

investigação, na tecnologia e na digitalização;

(c) Melhorar a posição dos agricultores na 

cadeia de valor;

(d) Contribuir para a adaptação às alterações 

climáticas e para a atenuação dos seus efeitos, bem 

como para a energia sustentável.

(e) Promover o desenvolvimento sustentável e 

uma gestão eficiente de recursos naturais como a 

água, os solos e o ar;

(f) Contribuir para a proteção da 

biodiversidade, melhorar os serviços ligados aos 

ecossistemas e preservar os habitats e as paisagens; 

(g) Atrair os jovens agricultores e facilitar o 

desenvolvimento das empresas nas zonas rurais;

(h) Promover o emprego, o crescimento, a 

inclusão social e o desenvolvimento local nas zonas 

rurais, nomeadamente a bioeconomia e a silvicultura 

sustentável;

(i) Melhorar a resposta dada pela agricultura 

europeia às exigências da sociedade em matéria de 

alimentação e de saúde, incluindo a oferta de produtos 

alimentares seguros, nutritivos e sustentáveis e o bem-

estar dos animais. 

2021-2027
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PAC e evolução da agricultura (30 anos) – PT, EDM, Alto Minho

Saídas da agricultura (pessoas)

- por boas razões: para uma vida melhor; 

- por más razões: redução do rendimento agrícola (preços; apoios)

Aumento da SAU/expl. (saem sobretudo explorações pequenas)

VAB : PT – manutenção; Norte com evolução negativa; menos que UTA; 

aumento da produtividade e rendimento dos que ficaram

Aumento do consumo alimentar e preços alimentares em queda relativa

PAC atinge de modo geral os seus objectivos. 

Impactos diferenciados ao nível dos vários tipos de agricultura. 

Impacto territorial e ambiental: Diminuição da SAU (para floresta; urbanização; abandono).



Instrumentos PAC 

Alto Minho 2014-20
3

20
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Estrutura do Pagamentos Diretos e Ajudas 

Superfície 2º Pilar

Fonte: GPP a partir de PU2017 

37M€
RPA
5%

243M€
RPB
29%

2M€
RPB Jovens

0%

166M€
Greening

20%

17M€
Pagamento 

Redistributivo
2%

110M€
Pagamentos Ligados

13%

155M€
MAA
18%

113M€
MZD
13%

Alto Minho
Continente

• Maior peso RPA e MZD 
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Pagamentos Diretos por hectare de SPE na Freguesia

Fonte: GPP a partir de PU2017 



24

Medidas 

Agroambientais
Medida Zonas 

Desfavorecidas

Fonte: GPP a partir de PU2017 
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VITIS Alto Minho: cerca de 400 beneficiários/ano; aproximadamente 2,5M€.

Principais concelhos: Monção, Melgaço e Ponte de Lima

Principais Castas 2008-2018

Área (ha)

Loureiro 2.404,6491

Alvarinho 1.169,8681

Arinto 1.139,3553

Trajadura 518,2688

Vinhão 518,1920
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2013-17

Continuação da diminuição de Área e Agricultores

Diminuição dos apoios mas em menor grau

Aumento dos apoios médios por área e beneficiário

2013 2017 Var(%)

Nº de Explorações 9.738 8.421 -13,5

SPE 75.939 69.184 -8,9

AD Totais 10.251.102 9.820.985 -4,2

Aj ligadas 2.515.626 1.795.049 -28,6

2º Pilar 8.357.813 7.481.551 -10,5

Pagamentos aos Produtores 18.608.914 17.302.536 -7,0

AD Totais / SPE 135 142 5,2

AD Totais / Beneficiário 1.053 1.166 10,8

Pag. aos Produtores / SPE 245 250 2,1

Pag. aos Produtores / Benef. 1.911 2.055 7,5
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2013-17

Diferenças entre concelhos, sobretudo de grau, menos de sentido

Municipio

Nº de Explorações SPE AD Totais

2013 2017 Var(%) 2013 2017 Var(%) 2013 2017 Var(%)

Arcos de Valdevez 1.868 1.643 -12,0 28.752 29.530 2,7 2.731.808 2.648.616 -3,0

Caminha 349 314 -10,0 1.603 1.576 -1,7 320.410 279.810 -12,7

Melgaço 723 646 -10,7 10.382 10.721 3,3 849.372 821.123 -3,3

Monção 1.180 949 -19,6 5.870 5.120 -12,8 983.112 881.509 -10,3

Paredes de Coura 718 632 -12,0 3.881 3.120 -19,6 761.124 692.001 -9,1

Ponte da Barca 627 553 -11,8 9.911 5.559 -43,9 741.366 640.143 -13,7

Ponte de Lima 2.429 2.275 -6,3 7.177 6.363 -11,3 1.857.339 2.062.738 11,1

Valença 371 260 -29,9 1.801 1.270 -29,5 395.783 312.575 -21,0

Viana do Castelo 1.282 1.014 -20,9 5.303 4.696 -11,4 1.374.056 1.235.654 -10,1

Vila Nova de Cerveira 191 135 -29,3 1.258 1.230 -2,2 236.731 246.816 4,3

Total 9.738 8.421 -13,5 75.939 69.184 -8,9 10.251.102 9.820.985 -4,2



28

Municipio
AD Totais / SPE AD Totais / Beneficiário

2013 2017 Var(%) 2013 2017 Var(%)

Arcos de Valdevez 95,0 89,7 -5,6 1.462 1.612 10,2

Caminha 199,9 177,6 -11,2 918 891 -2,9

Melgaço 81,8 76,6 -6,4 1.175 1.271 8,2

Monção 167,5 172,2 2,8 833 929 11,5

Paredes de Coura 196,1 221,8 13,1 1.060 1.095 3,3

Ponte da Barca 74,8 115,2 54,0 1.182 1.158 -2,1

Ponte de Lima 258,8 324,2 25,3 765 907 18,6

Valença 219,8 246,1 12,0 1.067 1.202 12,7

Viana do Castelo 259,1 263,1 1,6 1.072 1.219 13,7

Vila Nova de Cerveira 188,2 200,6 6,6 1.239 1.828 47,5

Total 135,0 142,0 5,2 1.053 1.166 10,8

2013-17

Diferenças entre concelhos, sobretudo de grau, menos de sentido
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• 2013-17: situações muito diversificadas na evolução dos 

pagamentos; 

• alguma diminuição das AD totais mas aumento das AD dos 

que ficaram; 

• Diminuição: leite; aumento: F&H, vinho

• Aumento: pequenas e grandes explorações; diminuição: 

médias



Horizonte 2020-30

Orçamento, instrumentos e opções

31
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Portugal 2014-20 2021-27

Pagamentos Diretos 4 105 4266

Mercados/POSEI 1209 1169

Desenvolvimento Rural
4 058 (FEADER) + 

716 (CPN)
3453+1151

32

Milhões de Euros

(preços correntes)MMilhões de €



9 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

33

TIPOS DE 

INTERVENÇÕES

Pagamentos Diretos

• Pagamento Base

• Pagamento 

Redistributivo

• Pagamento JA

• Eco Regimes

• Apoio Ligado

• Outros (Peq Ag+ 

3%PO)

Intervenções setoriais 

(Vinho, F&H, Mel…)

Desenvolvimento Rural

• Compromissos 

ambientais e climáticos

• Constrangimentos 

naturais

• Zonas desvantagens 

específicas

• Investimentos

• Instalação de JA 

• Gestão risco

• Cooperação

• Conhecimento e 

informação 
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RENDIMENTO E RESILIÊNCIA

COMPETITITIVIDADE E ORIENTAÇÃO PARA O 
MERCADO

CADEIA DE VALOR

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E ENERGIA 
SUSTENTÁVEL

GESTÃO EFICIENTE DOS RECURSOS

BIODIVERSIDADE E PAISAGEM

RENOVAÇÃO GERACIONAL

SUSTENTABILIDADE DAS ZONAS RURAIS

ALIMENTAÇÃO E SAUDE



• PD: continuidade dos instrumentos com adaptações, 

• greening incorporado na condicionalidade; 

• continuação da convergência; 

• elementos novos (eco-scheme, IS); 

• discricionariedade do peso dos vários instrumentos; 

• modelo de desempenho

• DR: continuidade dos instrumentos com adaptações

• Mercados: continuidade dos instrumentos com adaptações; 

intervenções sectoriais; apoios VITIS – 3,9% 



Alto Minho – Aspectos a ter em conta

• Resiliência

• Aumentos da produtividade média

• Diversificação de actividades

• Pluriactividade e pluri-rendimento



Alto Minho - Problemas

• Despovoamento e envelhecimento

• Diminuição continuada da actividade agrícola, sobretudo das 

explorações mais pequenas, que deve continuar

• Diminuição acentuada da SAU



• OPÇÕES PAC

• Regime da pequena agricultura: fixação de pessoas

• RPB: apoio ao rendimento e à sua estabilidade

• Continuação da convergência: grande diversidade de situações 

no Alto Minho; tendência positiva para vinho, F & H, 

pastagens; negativa para o leite)



• OPÇÕES PAC

• Pagamento redistributivo: apoio às explorações mais 

pequenas

• Pagamentos ligados: ruminantes; leite

• Regimes ecológicos (%?): serviços ambientais

• DR: zonas desfavorecidas; ambiente; investimento; floresta

• Vitis



• Agricultura: capacidade de influenciar território mas com 

limitações (nomeadamente, VAB e criação de emprego)

• Opções fora da PAC/políticas agrícolas

• Apoios sociais

• Dinamização de actividades alternativas/complementares à 

actividade agrícola

• Infraestruturas (saúde, educação, comunicação, …)



◦ Obrigado!
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